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APRESENTAÇÃO

O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima – Projeto Orla, é uma iniciativa inovadora do Ministério do Meio Ambiente - MMA, em parceria com a Secretaria do Patrimônio da União - SPU, e busca contribuir, em escala nacional, para aplicação de diretrizes gerais de disciplinamento de uso e ocupação da Orla Marítima.

O seu desenho institucional se orienta no sentido da descentralização de ações de planejamento e gestão deste espaço, da esfera federal para a do município, e articula Órgãos Estaduais de Meio Ambiente, Gerência Regional do Patrimônio da União – GRPU, administrações municipais e organizações não governamentais locais, e outras entidades e instituições relacionadas ao patrimônio histórico, artístico e cultural, a questões fundiárias, a atividades econômicas específicas - como portuárias ou  relativas à exploração petrolífera, cuja atuação tenha rebatimento destacado naquele espaço.

São objetivos estratégicos do Projeto Orla o fortalecimento da capacidade de atuação e a articulação de diferentes atores do setor público e privado na gestão integrada da orla; o desenvolvimento de mecanismos institucionais de mobilização social para sua gestão integrada; e o estímulo de atividades sócio-econômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla.

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM, se integra a este esforço de articulação e cooperação institucional, contribuindo com o MMA para o repasse e aplicação prática da metodologia do Projeto, para a capacitação de gestores locais, e para o acompanhamento dos Planos de Intervenção elaborados em cada município por um grupo gestor local.

Introdução

O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima – Projeto Orla, é uma ação do Governo Federal, conduzida pelo Ministério do Meio Ambiente, por meio de sua Secretaria de Qualidade Ambiental nos Assentamento Humanos, e pela Secretaria do Patrimônio da União, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, operacionalizado no estado do Rio Grande do Sul pela FEPAM - Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler – RS, que busca, em conjunto com os municípios e a comunidade local, estabelecer diretrizes de uso e ocupação do solo da orla marÍtima.

Este trabalho insere-se nas atividades do Programa Nacional de Meio Ambiente - PNMA-II, vinculado ao Gerenciamento Costeiro – GERCO e ao Projeto de Fortalecimento do Gerenciamento Costeiro no Litoral Norte do RS.

A FEPAM - Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler – RS, em parceria com a METROPLAN – Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional vem desenvolvendo um Curso de Capacitação em Planos Diretores com o objetivo de elaborar diretrizes de uso e ocupação do solo com base no Zoneamento Ecológico Econômico. O Plano de Intervenção da Orla contempla uma parcela de significativa importância no contexto municipal e definirá os instrumentos locais de gestão de caráter normativo, institucional e gerencial, consolidando a proposta inicial delineada pelo MMA e SPU. 

Neste sentido, o município de Capão da Canoa, localizado na região do Litoral Norte do Estado do Rio Grande do Sul, ciente das potencialidades e restrições do seu território, participa deste projeto com o objetivo de compatibilizar os cenários que a comunidade almeja com as diretrizes do uso e ocupação do território adequadas às suas condições ambientais.

1. Objetivo

1.1. Objetivo Geral

O Plano de Intervenção tem como Objetivo Geral, disciplinar o uso e ocupação da Orla Marítima, promovendo o desenvolvimento sustentável desse espaço, através da implementação de um conjunto de ações coordenadas que compatibilizam os aspectos ambientais, patrimoniais e socioeconômicos, no Município de Capão da Canoa.

1.2. Objetivos Específicos

- compreender as potencialidades e problemas da orla e seus reflexos no uso e ocupação desta faixa do território municipal;

- estabelecer cenários de uso e ocupação, priorizando a implementação de ações factíveis de viabilização a curto, médio e longo prazo;

- definir os parâmetros, com base no diagnóstico,  a serem monitorados em seus aspectos de uso e ocupação do solo, visando à implementação dos cenários propostos;

- definir as medidas estratégicas e instrumentos legais, para a implementação da  estrutura de gestão do plano de intervenção;

- viabilizar a criação e a manutenção de um Fórum de decisão de caráter participativo.  

2. Identificação do executor

A execução do Plano de Intervenção ficará sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal de Capão da Canoa, através de Secretaria de Meio Ambiente e Planejamento, tendo como co-executores as demais Secretarias Municipais e a Comitê Gestor da Orla, a ser instituído.

3. Localização da área de intervenção

O Município de Capão da Canoa está situado na planície costeira do litoral norte do estado do RS, distando de Porto Alegre, capital do Estado, 138 km. Os acessos ao município podem ser feitos via Estrada do Mar(RS389), RS407, via BR101 e BR290 no lado sul e Rota do Sol (em implantação) no lado norte.

Os limites de Capão da Canoa são a leste, o Oceano Atlântico, ao sul com o município de Xangrilá, ao norte com Terra de Areia e a oeste com a Lagoa dos Quadros. 
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Figura 1- Localização do Município no Estado do Rio Grande do Sul

4. Síntese do diagnóstico / classificação

O Município de Capão da Canoa, possuía, em 2000, uma população fixa de 30.383 habitantes/2000 e, nos meses de veraneio, um contingente populacional  flutuante de cerca de 90.000 habitantes.

Segundo o Censo de 2000 do IBGE, o município apresentou uma taxa de crescimento de 4.35% ao ano na última década, taxa considerada bastante elevada se comparada com a média do Litoral Norte de 3.83% ao ano, e mesmo com as taxas de crescimento verificadas na Região metropolitana de porto Alegre – RMPA e no Estado do rio grande do Sul que foram de 2.01% a.a. e de 1.38% a.a. , respectivamente.

4.1 Atributos naturais/paisagísticos

O litoral do município de Capão da Canoa possui 18,5 km de orla exposta, caracterizada por praia aberta, com forma linear contínua, não apresentando nenhuma estrutura diferenciada. Verifica-se a zona de arrebentação bem delimitada e a presença de dunas frontais, com vegetação fixadora, variando o porte das mesmas com o grau de urbanização dos balneários. A orla é composta pela faixa de mar, mais a praia linear e na continuidade apresenta três tipos de paisagem, balneários verticais, balneários horizontais e trechos ainda não urbanizados.

Quanto às características fisiográficas que indicam o nível de vulnerabilidade em relação aos processos naturais e antrópicos e de acordo com o estudo realizado pela FEPAM, no ano de 2000, denominado Diretrizes Ambientais para os Municípios do Litoral Norte, esta faixa de orla, em escala regional foi classificada como zona 2 - Balneários, com ocupação urbana contínua em faixa longitudinal ao oceano; na escala municipal, verificam-se ainda pequenos trechos não urbanizados, onde constata-se a preservação das condições ambientais naturais, com a presença de dunas frontais e sangradouros.

4.2 Atividades socioeconômicas

A característica balneária, predominante no litoral de Capão da Canoa, ressalta a tipologia de ocupação por habitações de segunda residência, sendo que a atividade econômica desenvolvida na orla junto ao calçadão restringe-se apenas a época de veraneio.

A pesca artesanal exercida na baixa temporada, rede com calão, não apresenta uma participação significativa na renda do município.Trabalham nessa atividade aproximadamente 150 famílias.

A atividade principal está relacionada ao veranismo ⁄ turismo, correspondendo ao comércio ambulante, de quiosques e alguns bares, restaurantes e hotéis.

4.3  Impacto ambiental dos usos da orla;

Os índices de ocupação instalada, apresentam diferentes níveis de povoamento, resultado de parcelamentos formais do solo ao longo das últimas décadas e de intensidade de usos diferenciados ocorrentes em cada balneário, entretanto, verifica-se, de um modo geral a predominância de moradias de segunda residência. Em alguns trechos esta urbanização ocorreu sobre as dunas frontais, provocando erosão e conseqüente a diminuição da faixa de praia.

Destaca-se como atividade impactante a implantação de calçadões, com a eliminação de dunas frontais e conseqüente ação de erosão, com redução de faixa de praia.

Além disso, a presença dos quiosques na faixa de praia pode acentuar os processos erosivos e apresenta riscos de contaminação e compromete a beleza cênica da paisagem.

4.4  Classificação da Orla.

Para melhor entendimento e realização do diagnóstico paisagístico, divide-se a orla de Capão da Canoa em trechos homogêneos, resultantes do processo de transformação, que vem alterando a paisagem pela adição de novas formas de ocupação, criando lugares de interação social, habitação, comércio e lazer, configurando novos cenários.

Dessa forma, para facilitar a visualização da configuração urbanística e paisagística da orla do município, bem como facilitar a percepção dos problemas e conflitos de usos existentes na orla, a mesma foi a dividida em duas Unidades, uma que trata dos trechos urbanizados e a outra, refere-se às porções ainda não urbanizadas. Tais unidades foram subdivididas em trechos, que correspondem, em certa medida, aos limites dos balneários e loteamentos do município, como ilustram a figura e o quadro a seguir (figura 2 e Quadro 1)
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Figura 2 – Município de Capão da Canoa com a delimitação dos trechos da orla

 Quadro 1 - Classificação dos Trechos Urbanizados

Trecho
1.5 – Curumim
1.5 - Arroio Teixeira Gleba B
1.4 - Arroio Teixeira
1.4- Arroio Conceição
1.4 Capão Novo (P 9e 10)
1.3 - Capão Novo (P5)
1.3 Capão Novo (P4)
1.2 Praia do Barco
1.2 - Jardim Beira Mar
1.2 - Zona Norte
1.2 - Guarani
1.2 Arco Íris
1.2 Araçá
1.2 - Zona Nova
1.1 Capão da Canoa

Classificação
B
B
B
B
B
B
C
B
B
B
B
B
B
B
C

1 Urb. Formal
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

2 Urb. Informal
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não

3 Sede
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Sim

4 Distrito
Sim
Não
Sim
Não
Não
Não
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não

5 Balneário
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

6 Balneário Isolado
Sim
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não

7 Rede de esgoto
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não

8 energia Eletrica
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não
Sim/100%/ Não

9 Lixo Urbano
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada
Adequada/ Adequada

10 Comércio (part. no municip)
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Media
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo

11 Turismo / Hotelaria
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Media
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo
Baixo

12 Imobiliário
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto
Alto

Unidade 1 – O processo de transformação vem ocorrendo mais acentuado nas últimas duas décadas, desencadeando processos erosivos, não só pelas construções na faixa de dunas, mas também pela extração irregular de areia e a retirada de vegetação das dunas frontais. Estas ações acarretam a perda irrecuperável de recursos naturais e paisagísticos importantes, sobretudo do ponto de vista ambiental.

Nesses balneários encontram-se focos de deposição de resíduos sólidos, tanto domiciliares como rejeito da construção civil; deposição de esgotos pluviais in natura, que carregam o extravasamento das fossas e sumidouros, a retirada de areia, para aterro.

Esta unidade contém o que se caracteriza de matriz urbana, com a área central abrigando atividades sociais e produtivas, representando a origem da ocupação de extensa faixa litorânea. Abriga um conjunto de situações ambientais e urbanas complexas, por tratar-se do centro urbano municipal que, com características de balneário, atende às funções turísticas, de segunda moradia e, apresentando, em pequena escala, moradia fixa, em fase de crescimento.

Analisando a planta da orla, verifica-se a presença de balneários com baixa densidade que se caracterizam como corredores, conectando-se entre si e à matriz, através da Av. Paraguassú, rodovia estadual paralela a orla. São balneários predominantemente formados por loteamentos formais, destinados à segunda residência. São áreas com o entorno ainda bem preservado, representando estruturas passíveis de recuperação e revalorização paisagística.

Esta Unidade 1, para ser melhor caracterizada e trabalhada, foi dividida em cinco trechos, denominados de sub-unidades, conforme as características de sua ocupação: ocupação consolidada com pouca margem de intervenção para recuperação e/ou em processo de urbanização, permitindo ações tanto preventivas como de recuperação paisagística e ambiental.

Os trechos que compõe a Unidade 1 são caracterizados como se segue:

UNIDADE 1

Sub-unidade 1.1 

Balneário de Capão da Canoa / Distrito sede

Orla com urbanização consolidada apresentando áreas com médio e alto adensamento de construções e população. Forma uma paisagem altamente antropizada com uma multiplicidade de usos e um alto potencial de poluição sanitária e visual.

Na relação de ocupação urbana com a orla, predomina a que se estrutura a partir de uma via lindeira à praia, possibilitando um acesso direto a mesma. Esta urbanização dá indicativos de que causou danos ambientais, com destruição de faixas de dunas, retirada de areia e vegetação nativa.

A orla urbana apresenta edifícios que obedecem a recuos mínimos exigidos pelas legislações urbanísticas, resultando em pequenos espaços ajardinados.

Esta sub-unidade é contemplada por Plano Diretor e caracteriza-se por uma urbanização vertical, prédios de 4 a 7 pavimentos, em processo de transformação com edifícios altos, 14 pavimentos, formando uma parede frontal a praia.

Possui quiosques, bares e restaurantes fixos na faixa de praia onde, mais especificamente o Baronda, apresenta no seu entorno significativo processo erosivo, causando forte diminuição da faixa de praia.
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Fig.3 e 4 – Sede do Município de Capão da Canoa e Baronda

Sub-unidade 1.2 

Balneário Araçá, Arco-íris, Guarani, Zona Norte, Jardim Beira Mar e Praia do Barco

Orla com urbanização consolidada, em fase de densificação, predominantemente ocupada por moradias de segunda residência, com médio potencial de poluição sanitária e visual.

São áreas com paisagem alterada em processo de antropização verificado.

Na relação de ocupação urbana com a orla, predomina a que se estrutura a partir de uma via lindeira à praia, possibilitando um acesso direto a mesma. 

A orla é caracterizada mais como bairro jardim, apresentando construções baixas, distanciadas uma das outras, com espaços ocupados por jardins, embora sua urbanização dê indicativos de ter causado danos ambientais, com redução das faixas de dunas, retirada de areia e vegetação nativa.

Esta sub-unidade caracteriza-se por uma urbanização mista, sofrendo pressões por verticalização, indicando uma tendência de transformação.

Possui quiosques fixos em madeira na faixa de praia.

O balneário do Araçá é o único desta subunidade que possui Plano Diretor.

[image: image19.jpg]


[image: image20.jpg]



Figuras 4 e 5  - Bairro Zona Nova e Balneário Araçá

Sub-unidade 1.3 

Balneário de Capão Novo – Posto 4 e Posto 5

Esta orla possui uma urbanização consolidada no Posto 4, tendo a origem do balneário ocorrida diferenciada dos demais. Trata-se de implantação de projeto urbanístico com a delimitação das quadras residenciais e a tipologia das moradias, as zonas destinadas ao comércio e as áreas de lazer, equipadas. O balneário abriga, predominantemente, de segundas residências, com médio potencial de poluição sanitária e visual. 

Na relação de ocupação urbana com a orla, predomina a que se estrutura a partir de uma via lindeira à praia, possibilitando um acesso direto a mesma. Entre esta via e a faixa de praia, foi destinado um quarteirão como área de lazer e recreação, com a previsão da construção de alguns prédios como: clube, restaurante, pista de patinação, entre outros. No Posto 4 já está consolidado e ocupado e, ao longo dos anos, estas construções foram proliferando, com a implantação de tendas de artesanato, etc., formando hoje uma barreira visual, com uma acentuada perda de espaço para lazer/esporte. Esta urbanização apresenta indicativos de que causou danos ambientais, com destruição de faixas de dunas, retirada de areia e vegetação nativa, além disso, foi construído um muro de arrimo para manter este quarteirão de lazer, o que está acentuando processos erosivos e conseqüente diminuição da faixa de praia. 

Esta sub-unidade, no Posto 4, caracteriza-se por uma urbanização mista, bem definida pelo projeto urbanístico do balneário, que somente permitia a implantação de edifícios de 4 pavimentos, nas quadras limites, norte e sul. Verifica-se que o canteiro central das avenidas que dão acesso a estes edifícios, abrigam drenagens retificadas. Por ser um balneário planejado não apresenta pressão por verticalização, apenas a densificação gerada pela ocupação de alguns lotes ainda não edificados. No Posto 5 predomina uma urbanização com residências de no máximo dois pavimentos, além disso, existe uma ocupação parcial sobre os lotes definidos em projeto, porém sem a complementação da infra-estrutura.

Possui quiosques em alvenaria, na faixa de praia. 
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Figuras 6 e 7 – Capão Novo Posto 4 e Posto 5

Sub-unidade 1.4 

Balneário Capão Novo Posto 9 e 10, Arroio Teixeira e Conceição 

Orla com ocupação consolidada, sendo Arroio Teixeira um dos balneários mais antigos do município. 

Os balneários dessa sub-unidade apresentam baixa densidade, com predominância de segunda residência,  e médio potencial de poluição sanitária e visual. São balneários em processo de mudança, com paisagens parcialmente antropizadas.

Na relação de ocupação urbana, o projeto do balneário Arroio Teixeira previa uma via lindeira a orla, possibilitando um acesso direto a praia. Em alguns trechos, possivelmente onde as dunas são mais acentuadas, esta via não foi implantada, permitindo o acesso do pedestre a praia, pelas vias perpendiculares sem continuidade e sem áreas de manobra para o retorno. Esta descontinuidade afeta, em época de veraneio, as dunas ali existentes, retirando a vegetação fixadora.

A urbanização deste trecho da orla, sem dúvida causou danos ambientais, com a redução das faixas de areia, dunas e vegetação nativa.

No Posto 9 e 10 de Capão Novo, a orla possui uma urbanização consolidada tendo a origem do balneário ocorrida recentemente e similar ao Posto 4. Trata-se de implantação de projeto urbanístico com a delimitação das quadras residenciais e a tipologia das moradias e as zonas equipadas destinadas ao comércio e as áreas de lazer. O balneário abriga, predominantemente,  segundas residências, com médio potencial de poluição sanitária e visual.

Na relação de ocupação urbana com a orla, predomina a que se estrutura a partir de uma via lindeira à praia, possibilitando um acesso direto a mesma. Entre esta via e a faixa de praia, foi destinado um quarteirão como área de lazer e recreação, com a previsão da construção de alguns prédios como: clube, restaurante, pista de patinação, entre outros.

Esta sub-unidade caracteriza-se por uma urbanização horizontal, apresentando construções com altura máxima correspondendo a dois pavimentos.

Possui quiosques, bares e restaurantes fixos na faixa de praia.
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Figuras 8 e 9 – Capão Novo - Posto 9

Sub-unidade 1.5 

Balneário Curumin

Orla com urbanização consolidada, em fase de densificação, predominantemente ocupada por segundas residências, com médio potencial de poluição sanitária e estética.

São áreas com paisagem alterada pelo processo acentuado de antropização verificado.

Na relação de ocupação urbana com a orla, predomina a estruturação a partir de uma via lindeira à praia, possibilitando um acesso direto a mesma. Esta urbanização dá indicativos de que causou danos ambientais, com destruição de faixas de dunas, retirada de areia e vegetação nativa. A via paralela à faixa de praia encontra-se parcialmente ocupada pelas dunas, impedindo o acesso às moradias ali localizadas.

A orla é caracterizada mais como bairro jardim, apresentando construções baixas, distanciadas uma das outras, com espaços ocupados por jardins. 

Esta sub-unidade caracteriza-se por uma urbanização horizontal, sofrendo pressões por verticalização apenas no interior do balneário, indicando uma provável tendência de transformação.

Possui quiosques, bares e restaurantes fixos na faixa de praia.
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Figuras 10, 11, 12 e 13  - Balneário Curumim

Unidade 2 –  Nesta unidade identificam-se os fragmentos, segmentos isolados de área de dunas recobertas por vegetação de praia, possuindo um entorno ainda bem preservado, sem urbanização. Estes trechos são parcialmente alterados pela continuidade da Av. Paraguassu, que liga todos os balneários do Litoral Norte, distante 400 a 500  metros da orla que, se sofrer melhorias no seu pavimento, poderá se tornar um incentivo a urbanização.

Esta Unidade 2, é identificada em três pontos da orla, definidos como sub-unidades, apresentando poucas alterações nas suas características, permitindo ações preventivas com alguma recuperação paisagística e ambiental.
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Figura 14 - Sub-unidade 2.1                                      Figura 15- Sub-unidade 2.2 


Figura 16 - Sub-unidade 2.3

As sub-unidades se caracterizam por apresentarem uma orla não urbanizada, coberta por dunas frontais e campo de dunas, cobertas por vegetação.

Contém paisagens com alto grau de originalidade natural e com baixo potencial de poluição sanitária e visual.

A orla, nestas sub-unidades isoladas, possue apenas a Av. Paraguassu como intervenção e alteração do ambiente, apresentando uma configuração paisagística rústica.

Na sub-unidade 2.3 – verifica-se, ao longo da Av. Paraguassu, deposição de rejeitos da construção civil.

5. Cenário de usos desejados para a orla

Parâmetro Social – Unidade Um

Urbanização

1 - Situação atual

Possui ocupação com baixa densidade na orla, com indicadores de média pressão imobiliária

Verifica-se na faixa de praia, junto às dunas, bares e restaurantes rústicos. Apresenta dificuldades de acesso às moradias localizadas na primeira quadra defrontantes para o mar, devido à ocupação parcial da rua pelas dunas moveis.

2 – Tendência

Aumento da densidade de ocupação, construções verticalizadas na orla, as dunas foram parcialmente removidas ou encontram-se degradadas. A faixa de praia ocupada por bares, restaurantes e atividades de lazer / esportiva.

3 – Cenário desejado

As quadras defrontantes com o mar com baixa veticalidade e a implantação de tratamento paisagístico entre as ocupações e a faixa de dunas. Os espaços públicos e equipamentos de esporte e lazer devem ser construídos respeitando a dinâmica natural das dunas de maneira a gerar um baixo impacto ambiental, evitando o pisoteio das mesmas e a remoção da vegetação fixadora.

Parâmetro Econômico – Unidade Um

Pressão Imobiliária

1 - Situação atual

Possui alta pressão imobiliária constituindo local de habitação de veraneio para estratos de classe média alta, além da ocupação irregular de faixa de praia, por bares e restaurantes com características econômicas diferenciadas. 

2 – Tendência

Aumento da pressão imobiliária, com verticalização das construções, prevista no Plano Diretor. Maior ocupação da faixa de praia por bares, restaurantes e eventos.

3 – Cenário desejado

Ordenamento do uso e ocupação da área, restringindo a especulação imobiliária e segregação econômica-social, mediante a implantação de plano urbanístico que preserve a qualidade cênica, democratize os espaços públicos, promova atividades que gerem emprego e renda para a população do entorno.

Parâmetro Ambiental – Unidade dois

Cobertura Vegetal Nativa

1 – Situação Atual

Paisagem natural pouco alterada, sem ocupação, apresentando ecossistemas naturais em bom estado de conservação. Verifica-se a presença de dunas vegetadas de pequeno porte.

2 – Tendência

As características naturais da paisagem serão modificadas devido ao aumento da pressão imobiliária, com possibilidade de implantação de loteamentos sobre as dunas frontais, a faixa de praia ocupada por bares, quiosques e moradias que restringem os acessos e usos da praia.

3 – Cenário desejado

As dunas frontais preservadas e os processos de erosão costeira controlados por melhoria no tratamento paisagístico, replantio de espécies nativas. O aumento da qualidade cênica do local valoriza a área e propicia o estabelecimento de atividades comerciais compatíveis com o uso sustentável desse espaço, possibilitando o aquecimento da economia local com geração de emprego e renda.

PERFIL 01 – Av. Moema – Trecho 1.1-C

Sede Capão da Canoa

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 02 – BARONDA – Trecho 1.1-C

Sede Capão da Canoa

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada

[image: image2.jpg]poop
pnﬂﬁ
nent
i 8

Abceagie of eweaiss war,

s Cenanciton 2 fxay





PERFIL 03 – FAROL – Trecho 1.2-B

Praia Zona Nova

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 04 – HOTEL ARAÇÁ – Trecho 1.2-B

Praia do Araçá

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 05 – Av. Atlântida – Trecho 1.2-B

Praias Guarani e Zona Norte

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 06 – Av. Atlântico – Trecho 1.2-B

Praia Jardim Beira Mar

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 07 – Loteamento Praia do Barco – Trecho 1.2-B

Praia do Barco

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 08 – Rua Amor-Perfeito – Trecho 1.3-C

Praia de Capão Novo – Posto 04

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 09 – Rua Amor-Perfeito – Trecho 1.4-B

Praia de Capão Novo – Posto 09

a) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 10 – Av. Beira Mar – Trecho 1.4-B

Praias da Conceição e Arroio Teixeira

b) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 11 – Av. Beira Mar – Trecho 1.5-B

Praia do Curumim

b) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PERFIL 12 – Sem Urbanização – Trecho 2.1-A

Praia de Curumim

c) Situação Atual – b) Tendência – c) Situação Desejada
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PROPOSTAS DE AÇÃO

As propostas do Plano de Intervenção da Orla Marítima de Capão da Canoa, embora tenham partido da análise preliminar de todo o litoral do município, apresentam-se exclusivamente para as cinco sub-unidades que compõe a Unidade 1.

Assim, a seguir são apresentados, para cada um desses trechos, os seguintes quadros:

· Identificação e caracterização dos conflitos;

· Caracterização dos problemas relacionados a cada conflito;

· Ações e medidas estratégicas.

Ressalta-se que a opção por priorizar a Unidade 1 deve-se ao fato de tratar-se de área sujeita a processo acelerado e nocivo de ocupação, não eximindo da necessidade e da possibilidade de se promover, a posteriori, o detalhamento de propostas para a Unidade 2, apropriando-se igualmente da metodologia do Projeto Orla

6. Identificação e caracterização dos conflitos

Neste item serão identificados e descritos os conflitos verificados nos cinco trechos que compõem a Unidade 1.

6.1 Sub-unidade 1.1 

 Balneário de Capão da Canoa / Distrito sede

Conflitos existentes
Atividades geradoras de conflitos
Atores sociais envolvidos
Atores institucionais envolvidos
Legislação incidente na área

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Imobiliária;

Comercial.
Loteadores;

Ambientalistas.
IBAMA / SPU 

PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal

Associações:  

- Corretores  

- Construtores

- ongs
Plano Diretor;

Parcelamento do solo;

Código de obras;

Código de Posturas;

CONAMA;

Código Florestal Est e Fed;

Código Est. Ambiental 

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Comercial.
Quiosqueiros; 

Ambulantes;

Comerciantes;

Usuários da Praia.
SPU / M.P.

FEPAM;

Prefeitura;

Associações:

quiosqueiros; ambulantes; comerciantes; moradores;

- veranistas.
SPU

Código Ambiental Est.

Legislação Municipal, Código Tributário, Alvará, Vigilância Sanitária.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Comércio Ambulante
Usuários da Praia;

Ambulantes.
Secretarias Municipais:

- Fazenda; Indústria e Comércio; Saúde.
Código Tributário.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Recomposição do Ambiente natural
Comercial.
Comerciantes.
SPU / M.P.

FEPAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Comercial
Código Ambiental Est.



Surfista

X

pescador
Pesca profissional
Pescadores;

Surfistas.
Conselho Municipal de agropecuária e pesca;

IBAMA; EMATER;

Prefeitura Municipal.
Lei Estadual da Pesca.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Poluição sonora;

Deposição de RS;

Falta de infra-estrutura.
Turistas visitante;

Moradores;

Veranistas.
Assoc. de Moradores;

Assoc. de Veranistas;

 Instituições Religiosas.
O Município não possui normas específicas.

Ocupação da praia

X

Lazer
Esportiva:

- pesca;  volei de praia;  frescobol; futebol. 
Usuários da Praia;

Esportistas.
Prefeitura Municipal.
Instrução/Acordo delimitando as áreas.

6.2 Sub-unidade 1.2 – Balneário Araçá, Arco-íris, Guarani, Zona Norte, Jardim Beira Mar e Praia do Barco

Conflitos existentes
Atividades geradoras de conflitos
Atores sociais envolvidos
Atores institucionais envolvidos
Legislação incidente na área

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Imobiliária;

Comercial.
Loteadores;

Ambientalistas.
IBAMA / SPU 

PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal

Associações:  

- Corretores; Construtores
Plano Diretor;

Parcelamento do solo;

Código de obras;

Código de Posturas;

CONAMA;

Código Florestal;

Código Ambiental Est.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Comercial.
Quiosqueiros; 

Ambulantes;

Comerciantes;

Usuários da Praia.
SPU / M.P.

FEPAM; Prefeitura;

Associações:

-quiosqueiros;   ambulantes; comerciantes;

- moradores;  veranistas.
SPU

Código Ambiental Est.

Legislação Municipal, Código Tributário, Alvará, Vigilância Sanitária.

Deposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Lazer / veranismo;

Imobiliária.
Construtores;

Usuários da Praia

Prof. Autônomos da Construção Civil.
M.P.

Prefeitura Municipal

Assoc. Construtores
Lei Est. Resíduos Sól.

Código de Posturas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Comércio Ambulante
Usuários da Praia;

Ambulantes.
Secretarias Municipais:

- Fazenda; - Indústria e Comércio;

- Saúde.
Código Tributário.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Imobiliária.
Construtor;

Fornecedores de aterro.
M.P.

FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Carroceiros.
Código Ambiental Est.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Comercial.
Comerciantes.
SPU / M.P.

FEPAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Comercial
Código Ambiental Est.



Surfista

X

pescador
Pesca profissional
Pescadores;

Surfistas.
Conselho Municipal de agropecuária e pesca;

IBAMA; EMATER;

Prefeitura Municipal.
Lei Estadual da Pesca.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Poluição sonora;

Deposição de RS;

Falta de infra-estrutura.
Turistas visitante;

Moradores;

Veranistas.
Assoc. de Moradores;

Assoc. de Veranistas;

 Instituições Religiosas.
O Município não possui normas específicas.

Ocupação da praia

X

Lazer
Esportiva:

- pesca;

- volei de praia;

- frescobol;

- futebol. 
Usuários da Praia;

Esportistas.
Prefeitura Municipal.
Instrução/Acordo delimitando as áreas.

Restrição acesso moradias   X Mobilidade natural das dunas
Imobiliária.
Veranistas.
FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assos. de Moradores
Código Ambiental Est.

6.3 Sub-unidade 1.3 

 Balneário de Capão Novo – Posto 04 e Posto 5

Conflitos existentes
Atividades geradoras de conflitos
Atores sociais envolvidos
Atores institucionais envolvidos
Legislação incidente na área

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Imobiliária;

Comercial.
Loteadores;

Ambientalistas.
IBAMA / SPU 

PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal

Associações:  

- Corretores  

- Construtores
Plano Diretor;

Parcelamento do solo;

Código de obras;

Código de Posturas;

CONAMA;

Código Florestal;

Código Ambiental Est.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Comercial.
Quiosqueiros; 

Ambulantes;

Comerciantes;

Usuários da Praia.
SPU / M.P.

FEPAM;

Prefeitura;

Associações:

-quiosqueiros;  ambulantes; comerciantes; moradores; - veranistas.
SPU

Código Ambiental Est.

Legislação Municipal, Código Tributário, Alvará, Vigilância Sanitária.

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Lazer / veranismo;

Imobiliária.
Construtores;

Usuários da Praia

Prof. Autônomos da Construção Civil.
M.P.

Prefeitura Municipal

Assoc. Construtores
Lei Est. Resíduos Sól.

Código de Posturas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Comércio Ambulante
Usuários da Praia;

Ambulantes.
Secretarias Municipais:

- Fazenda;

- Indústria e Comércio;

- Saúde.
Código Tributário.

Surfista

X

pescador
Pesca profissional
Pescadores;

Surfistas.
Conselho Municipal de agropecuária e pesca;

IBAMA; EMATER;

Prefeitura Municipal.
Lei Estadual da Pesca.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Poluição sonora;

Deposição de RS;

Falta de infra-estrutura.
Turistas visitante;

Moradores;

Veranistas.


Assoc. de Moradores;

Assoc. de Veranistas;

 Instituições Religiosas.
O Município não possui normas específicas.

Ocupação da praia

X

Lazer
Esportiva:

- pesca;

- volei de praia;

- frescobol;

- futebol. 
Usuários da Praia;

Esportistas.
Prefeitura Municipal.
Instrução/Acordo delimitando as áreas.

6.4 Sub-unidade 1.4 

 Balneário Capão Novo Posto 9 e 10, Arroio Teixeira e Conceição

Conflitos existentes
Atividades geradoras de conflitos
Atores sociais envolvidos
Atores institucionais envolvidos
Legislação incidente na área

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Imobiliária;

Comercial.
Loteadores;

Ambientalistas.
IBAMA / SPU 

PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal

Associações:  

- Corretores  

- Construtores
Plano Diretor;

Parcelamento do solo;

Código de obras;

Código de Posturas;

CONAMA;

Código Florestal;

Código Ambiental Est.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Comercial.
Quiosqueiros; 

Ambulantes;

Comerciantes;

Usuários da Praia.
SPU / M.P./FEPAM;

Prefeitura;

Associações:

Quiosqueiros; ambulantes; comerciantes; - moradores e veranistas.
SPU

Código Ambiental Est.

Legislação Municipal, Código Tributário, Alvará, Vigilância Sanitária.

Restrição de acesso às moradias  X

Mobilidade natural das dunas
Imobiliária.
Veranistas.
FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assos. de Moradores
Código Ambiental Est.

Deposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Lazer / veranismo;

Imobiliária.
Construtores;

Usuários da Praia

Prof. Autônomos da Construção Civil.
M.P.

Prefeitura Municipal

Assoc. Construtores
Lei Est. Resíduos Sól.

Código de Posturas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Comércio Ambulante
Usuários da Praia;

Ambulantes.
Secretarias Municipais:

- Fazenda;

- Indústria e Comércio;

- Saúde.
Código Tributário.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Imobiliária.
Construtor;

Fornecedores de aterro.
M.P.

FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Carroceiros.
Código Ambiental Est.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Área de preservação
Comercial.
Comerciantes.
SPU / M.P.

FEPAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Comercial
Código Ambiental Est.



Surfista

X

Pescador
Pesca profissional
Pescadores;

Surfistas.
Conselho Municipal de agropecuária e pesca;

IBAMA; EMATER;

Prefeitura Municipal.
Lei Estadual da Pesca.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Poluição sonora;

Deposição de RS;

Falta de infra-estrutura.
Turistas visitante;

Moradores;

Veranistas.


Assoc. de Moradores;

Assoc. de Veranistas;

 Instituições Religiosas.
O Município não possui normas específicas.

Ocupação da praia

X

Lazer
Esportiva:

- pesca;

- volei de praia;

- frescobol;

- futebol. 
Usuários da Praia;

Esportistas.
Prefeitura Municipal.
Instrução/Acordo delimitando as áreas.

6.5 Sub-unidade 1.5 

 Balneário Curumin e Arroio Teixeira Gleba B

Conflitos existentes
Atividades geradoras de conflitos
Atores sociais envolvidos
Atores institucionais envolvidos
Legislação incidente na área

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Imobiliária;

Comercial.
Loteadores;

Ambientalistas.
IBAMA / SPU 

PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal

Associações:  

- Corretores  

- Construtores
Plano Diretor;

Parcelamento do solo;

Código de obras;

Código de Posturas;

CONAMA;

Código Florestal;

Código Ambiental Est.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Comercial.
Quiosqueiros; 

Ambulantes;

Comerciantes;

Usuários da Praia.
SPU / M.P.

FEPAM;

Prefeitura;

Associações:

- quiosqueiros;

- ambulantes;

- comerciantes;

- moradores;

- veranistas.
SPU

Código Ambiental Est.

Legislação Municipal, Código Tributário, Alvará, Vigilância Sanitária.

Restrição acesso moradias X Mobilidade natural das dunas


Imobiliária.
Veranistas.
FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assos. de Moradores
Código Ambiental Est.

Deposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Lazer / veranismo;

Imobiliária.
Construtores;

Usuários da Praia

Prof. Autônomos da Construção Civil.
M.P.

Prefeitura Municipal

Assoc. Construtores
Lei Est. Resíduos Sól.

Código de Posturas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Comércio Ambulante
Usuários da Praia;

Ambulantes.
Secretarias Municipais:

- Fazenda;

- Indústria e Comércio;

- Saúde.
Código Tributário.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Imobiliária.
Construtor;

Fornecedores de aterro.
M.P.

FEPAM / PATRAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Carroceiros.
Código Ambiental Est.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Comercial.
Comerciantes.
SPU / M.P.

FEPAM

Prefeitura Municipal

Assoc. Comercial
Código Ambiental Est.



Surfista

X

pescador
Pesca profissional
Pescadores;

Surfistas.
Conselho Municipal de agropecuária e pesca;

IBAMA; EMATER;

Prefeitura Municipal.
Lei Estadual da Pesca.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Poluição sonora;

Deposição de RS;

Falta de infra-estrutura.
Turistas visitante;

Moradores;

Veranistas.


Assoc. de Moradores;

Assoc. de Veranistas;

 Instituições Religiosas.
O Município não possui normas específicas.

Ocupação da praia

X

Lazer
Esportiva:

- pesca;

- volei de praia;

- frescobol;

- futebol. 
Usuários da Praia;

Esportistas.
Prefeitura Municipal.
Instrução/Acordo delimitando as áreas.

7. Caracterização dos problemas relacionados a cada conflito

Neste item serão identificados e descritos os problemas relacionados a cada conflito verificados nos cinco trechos que compõem a Unidade 1.

7.1 Sub-unidade 1.1 

 Balneário de Capão da Canoa / Distrito sede

conflito 
problemas
efeitos/impactos associados ao problema
linhas de ação para equacionar o problema

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Destruição das Dunas.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Plano de manejo das dunas;

Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Apropriação indevida da faixa de praia.
- redução do área de praia;

- contaminação da areia por deposição de resíduos;

- degradação da paisagem;

- erosão diferencial sob quiosques.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- desqualificação da paisagem;

- contaminação da orla.
Plano Diretor de Resíduos Sólidos;

Divulgação e fiscalização do PDRS;

Plano de recuperação das áreas degradadas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Desconforto do usuário da orla.
- perda da qualidade do lazer.
Instrução normativa da atividade do Ambulante.

Construção comercial sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Destruição das Dunas.

Apropriação indevida da faixa de praia.

Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- diminuição da faixa de lazer;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- início de processos erosivos.

- contaminação da areia por deposição de resíduos.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Surfista

X

Pescador
Acidentes com surfistas.
- morte de surfistas pela obstrução das redes;

- destruição do material de pesca;

- perda de produção. 
Plano de uso da faixa de mar.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Falta de infra-estrutura dos balneários.
- poluição sonora;

- deposição inadequada de RS;

- degradação ambiental.
Definição de área para esta atividade.

Ocupação da praia

X

Lazer
Incompatibilidade de usos.
- perda da qualidade do lazer;
Instrução normativa definindo as áreas para a atividade esportiva.

7.2 Sub-unidade 1.2 

Balneário Araçá, Arco-íris, Guarani, Zona Norte, Jardim Beira Mar e Praia do Barco

conflito 
problemas
efeitos/impactos associados ao problema
linhas de ação para equacionar o problema

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Destruição das Dunas.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Plano de manejo das dunas;

Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Apropriação indevida da faixa de praia.
- redução do área de praia;

- contaminação da areia por deposição de RS;

- degradação da paisagem;

- erosão diferencial sob quiosques.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Disposição de RS na orla

X

Manutenção das características naturais
Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- desqualificação da paisagem;

- contaminação da orla.
Plano Diretor de Resíduos Sólidos;

Divulgação e fiscalização do PDRS;

Plano de recuperação das áreas degradadas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Desconforto do usuário da orla.
- perda da qualidade do lazer.
Instrução normativa da atividade do Ambulante.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Destruição das Dunas;

Início de processo erosivo.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Fiscalização e estabelecimento de multas e recolhimento das carroças e tratores.

Construção comercial sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Destruição das Dunas.

Apropriação indevida da faixa de praia.

Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- diminuição da faixa de lazer;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- início de processos erosivos.

- contaminação da areia por deposição de resíduos.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Surfista

X

pescador
Acidentes com surfistas.
- morte de surfistas pela obstrução das redes;

- destruição do material de pesca;

- perda de produção. 
Plano de uso da faixa de mar.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Falta de infra-estrutura dos balneários.
- poluição sonora;

- deposição inadequada de RS;

- degradação ambiental.
Definição de área para esta atividade.

Ocupação da praia

X

Lazer
Incompatibilidade de usos.
- perda da qualidade do lazer;
Instrução normativa definindo as áreas para a atividade esportiva.

7.3 Sub-unidade 1.3 

Balneário de Capão Novo – posto 4

Conflito
problemas
efeitos/impactos associados ao problema
linhas de ação para equacionar o problema

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Destruição das Dunas.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Plano de manejo das dunas;

Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Apropriação indevida da faixa de praia.
- redução do área de praia;

- contaminação da areia por deposição de resíduos;

- degradação da paisagem;

- erosão diferencial sob quiosques.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- desqualificação da paisagem;

- contaminação da orla.
Plano Diretor de Resíduos Sólidos;

Divulgação e fiscalização do PDRS;

Plano de recuperação das áreas degradadas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Desconforto do usuário da orla.
- perda da qualidade do lazer.
Instrução normativa da atividade do Ambulante.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Destruição das Dunas;

Início de processo erosivo.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Fiscalização e estabelecimento de multas e recolhimento das carroças e tratores.

Surfista

X

Pescador
Acidentes com surfistas.
- morte de surfistas pela obstrução das redes;

- destruição do material de pesca;

- perda de produção. 
Plano de uso da faixa de mar.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Falta de infra-estrutura dos balneários.
- poluição sonora;

- deposição inadequada de RS;

- degradação ambiental.
Definição de área para esta atividade.

Ocupação da praia

X

Lazer
Incompatibilidade de usos.
- perda da qualidade do lazer;
Instrução normativa definindo as áreas para a atividade esportiva.

7.4 Sub-unidade 1.4 

Balneário Capão Novo Posto 9 e 10, Arroio Teixeira e Conceição

Conflito
problemas
efeitos/impactos associados ao problema
linhas de ação para equacionar o problema

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Destruição das Dunas.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Plano de manejo das dunas;

Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Apropriação indevida da faixa de praia.
- redução do área de praia;

- contaminação da areia por deposição de resíduos;

- degradação da paisagem;

- erosão diferencial sob quiosques.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Restrição de acesso às moradias

X

Mobilidade natural das dunas
Obstrução da via pelas Dunas.
- falta de acesso aos lotes frontais.
Plano de manejo das Dunas.

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- desqualificação da paisagem;

- contaminação da orla.
Plano Diretor de Resíduos Sólidos;

Divulgação e fiscalização do PDRS;

Plano de recuperação das áreas degradadas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Desconforto do usuário da orla.
- perda da qualidade do lazer.
Instrução normativa da atividade do Ambulante.

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Destruição das Dunas;

Início de processo erosivo.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Fiscalização e estabelecimento de multas e recolhimento das carroças e tratores.

Construção comercial sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Destruição das Dunas.

Apropriação indevida da faixa de praia.

Disposição inadequada de RS
- diminuição da faixa de lazer;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- início de processos erosivos.

- contaminação da areia por deposição de resíduos.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Surfista

X

Pescador
Acidentes com surfistas.
- morte de surfistas pela obstrução das redes;

- destruição do equip. de pesca;

- perda de produção. 
Plano de uso da faixa de mar.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Falta de infra-estrutura dos balneários.
- poluição sonora;

- deposição inadequada de RS;

- degradação ambiental.
Definição de área para esta atividade.

Ocupação da praia

X

Lazer
Incompatibilidade de usos.
- perda da qualidade do lazer;
Instrução normativa definindo as áreas para a atividade esportiva.

7.5 Sub-unidade 1.5 

Balneário Curumim e Arroio Teixeira Gleba B

Conflito
problemas
efeitos/impactos associados ao problema
linhas de ação para equacionar o problema

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Destruição das Dunas.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Plano de manejo das dunas;

Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Apropriação indevida da faixa de praia.
- redução do área de praia;

- contaminação da areia por deposição de resíduos;

- degradação da paisagem;

- erosão diferencial sob quiosques.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Restrição de acesso às moradias     X

Mobilidade natural das dunas
Obstrução da via pelas Dunas.
- falta de acesso aos lotes frontais.
Plano de manejo das Dunas.

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- desqualificação da paisagem;

- contaminação da orla.
Plano Diretor de Resíduos Sólidos;

Divulgação e fiscalização do PDRS;

Plano de recuperação das áreas degradadas.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Desconforto do usuário da orla.
- perda da qualidade do lazer.
Instrução normativa da atividade do Ambulante.

Exploração de recursos Minerais     X

Preservação do ambiente natural
Destruição das Dunas;

Início de processo erosivo.
- diminuição da faixa de praia;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- processos erosivos.
Fiscalização e estabelecimento de multas e recolhimento das carroças e tratores.

Construção comercial sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Destruição das Dunas.

Apropriação indevida da faixa de praia.

Disposição inadequada de resíduos sólidos.
- diminuição da faixa de lazer;

- perda da qualidade da paisagem;

- perda da flora e fauna;

- início de processos erosivos.

- contaminação da areia por deposição de resíduos.
Plano Diretor de ordenamento do uso e ocupação da Orla.

Surfista

X

Pescador
Acidentes com surfistas.
- morte de surfistas pela obstrução das redes;

- destruição do material de pesca;

- perda de produção. 
Plano de uso da faixa de mar.

Turista de excursão

X

Código de posturas
Falta de infra-estrutura dos balneários.
- poluição sonora;

- deposição inadequada de RS;

- degradação ambiental.
Definição de área para esta atividade.

Ocupação da praia

X

Lazer
Incompatibilidade de usos.
- perda da qualidade do lazer;
Instrução normativa definindo as áreas para a atividade esportiva.

8. Ações e medidas estratégicas

Neste item serão identificadas e descritas as ações e medidas estratégicas estabelecidas para cada um dos cinco trechos que compõem a Unidade 1

.8.1 Sub-unidade 1.1 

 Balneário de Capão da Canoa / Distrito sede

Conflito
Linha de Ação
finalidade
duração da atividade
responsabilidade

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Projeto de recuperação das Dunas.
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.


Projeto de adequação urbana.
Compatibilização da ocupação existente.
18 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Projeto de readequação da faixa de praia, com base no TAC – Termo de Ajustamento
Recuperação da faixa de praia.
24 meses
SPU / M.P.

FEPAM

Prefeitura Municipal

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Plano Diretor de Res. Sól.;

Identificação e sinalização dos postos de coleta;

Plano de manejo da orla.
Resgate e manutenção das características ambientais.
Contínua.
Prefeitura Municipal.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte dos ambulantes.
Compatibilizar a atividade do ambulante com o usuário da praia.
3 meses
Prefeitura Municipal

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.

Relocalização das ocupações comerciais.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.

Surfista

X

Pescador
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
 IBAMA

Prefeitura Municipal

EMATER

Turista de excursão

X

Código de posturas
Definir e equipar local público adequado.
Adequar as necessidades do excursionista.
12 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação da praia

X

Lazer
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
Prefeitura Municipal, Ibama

8.2 Sub-unidade 1.2 

Balneário Araçá, Arco-íris, Guarani, Zona Norte, Jardim Beira Mar e Praia do Barco

Conflito
Linha de Ação
finalidade
duração da atividade
responsabilidade

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.


Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.


Projeto de adequação urbana.
Compatibilização da ocupação existente.
18 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Projeto de readequação da faixa de praia, com base no TAC – Termo de Ajustamento
Recuperação da faixa de praia.
24 meses
SPU / M.P.

Prefeitura Municipal

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Plano Diretor de Res. Sól.;

Identificação e sinalização dos postos de coleta;

Plano de manejo da orla.


Resgate e manutenção das características ambientais.
Contínua.
Prefeitura Municipal.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte dos ambulantes.
Compatibilizar a atividade do ambulante com o usuário da praia.
3 meses
Prefeitura Municipal

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Fiscalização contínua.
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação;

Resgate e manutenção das características Ambientais.


Contínua.
PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.

Relocalização das ocupações comerciais.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.

Surfista

X

pescador
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
 IBAMA

Prefeitura Municipal

Turista de excursão

X

Código de posturas
Definir e equipar local público adequado.
Adequar as necessidades do excursionista.
12 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação da praia

X

Lazer
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
Prefeitura Municipal

8.3 Sub-unidade 1.3 

Balneário de Capão Novo – posto 4

Conflito
Linha de Ação
finalidade
duração da atividade
responsabilidade

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.


Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.


Projeto de adequação urbana.
Compatibilização da ocupação existente.
18 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Projeto de readequação da faixa de praia, com base no TAC – Termo de Ajustamento
Recuperação da faixa de praia.
24 meses
SPU / M.P.

Prefeitura Municipal

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Plano Diretor de Res. Sól.;

Identificação e sinalização dos postos de coleta;

Plano de manejo da orla.


Resgate e manutenção das características ambientais.
Contínua.
Prefeitura Municipal.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte dos ambulantes.
Compatibilizar a atividade do ambulante com o usuário da praia.
3 meses
Prefeitura Municipal

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Fiscalização contínua.
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação;

Resgate e manutenção das características Ambientais.
Contínua.
PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal.

Surfista

X

Pescador
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
 IBAMA

Prefeitura Municipal

Turista de excursão

X

Código de posturas
Definir e equipar local público adequado.
Adequar as necessidades do excursionista.
12 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação da praia

X

Lazer
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
Prefeitura Municipal

8.4 Sub-unidade 1.4 

 Balneário Capão Novo Posto 9 e 10, Arroio Teixeira e Conceição

Conflito
Linha de Ação
finalidade
duração da atividade
responsabilidade

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Projeto de recuperação das Dunas
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.


Projeto de adequação urbana.
Compatibilização da ocupação existente.
18 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Projeto de readequação da faixa de praia, com base no TAC – Termo de Ajustamento
Recuperação da faixa de praia.
24 meses
SPU / M.P.

Prefeitura Municipal

Restrição de acesso às moradias  X

Mobilidade natural das dunas
Projeto de transposição e fixação de Dunas.
Desobstrução da via, liberando os acessos as residências.
3 meses
FEPAM

Prefeitura Municipal

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Plano Diretor de Res. Sól.;

Identificação e sinalização dos postos de coleta;

Plano de manejo da orla
Resgate e manutenção das características ambientais.
Contínua.
Prefeitura Municipal.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte dos ambulantes.
Compatibilizar a atividade do ambulante com o usuário da praia.
3 meses
Prefeitura Municipal

Exploração de recursos Minerais   X

Preservação do ambiente natural
Fiscalização contínua.
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação;

Resgate e manutenção das características Ambientais.
Contínua.
PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.

Relocalização das ocupações comerciais.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.

Surfista

X

Pescador
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
 IBAMA

Prefeitura Municipal

Turista de excursão

X

Código de posturas
Definir e equipar local público adequado.
Adequar as necessidades do excursionista.
12 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação da praia

X

Lazer
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
Prefeitura Municipal

8.5 Sub-unidade 1.5 

 Balneário Curumim e Arroio Teixeira Gleba B

Conflito
Linha de Ação
finalidade
duração da atividade
responsabilidade

Ocupação urbana

X

Preservação de dunas
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.


Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.


Projeto de adequação urbana.
Compatibilização da ocupação existente.
18 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação comercial

X 

Restrição de faixa de praia
Projeto de readequação da faixa de praia, com base no TAC – Termo de Ajustamento
Recuperação da faixa de praia.
24 meses
SPU / M.P.

Prefeitura Municipal

Restrição de acesso às moradias

X

Mobilidade natural das dunas
Projeto de transposição e fixação de Dunas.
Desobstrução da via, liberando os acessos as residências.
3 meses
FEPAM

Prefeitura Municipal

Disposição de resíduos na orla

X

Manutenção das características naturais
Plano Diretor de Res. Sól.;

Identificação e sinalização dos postos de coleta;

Plano de manejo da orla.
Resgate e manutenção das características ambientais.
Contínua.
Prefeitura Municipal.

Comércio ambulante

X

Atividade de lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte dos ambulantes.
Compatibilizar a atividade do ambulante com o usuário da praia.
3 meses
Prefeitura Municipal

Exploração de recursos Minerais

X

Preservação do ambiente natural
Fiscalização contínua.
Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação;

Resgate e manutenção das características Ambientais.
Contínua.
PATRAM / FEPAM

Prefeitura Municipal.

Construção sobre faixa de dunas

X 

Redução da faixa de praia
Projeto de recuperação das Dunas.


Reconstituir a Duna;

Recuperar a vegetação.

Relocalização das ocupações comerciais.
Contínua, com fiscalização e monitoramento.
Prefeitura Municipal;

Universidade;

FEPAM.

Surfista

X

Pescador
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
 IBAMA

Prefeitura Municipal

Turista de excursão

X

Código de posturas
Definir e equipar local público adequado.
Adequar as necessidades do excursionista.
12 meses
Prefeitura Municipal

Ocupação da praia

X

Lazer
Delimitar a orla por tipo de atividade.
Compatibilizar os usos compatíveis com a orla.
6 meses
Prefeitura Municipal

9.  ESTRATÉGIAS DE IMPLANTAÇÃO DO PLANO

Algumas intervenções na orla do Município de Capão da Canoa já se encontram em andamento. Existe um Compromisso de Ajuste de Conduta firmado entre o Ministério Público, o Município de Capão da Canoa a FEPAM e a Gerência Regional do Patrimônio da União-GRPU, visando a remoção de construções fixas existentes na faixa de praia e o ordenamento das  áreas de uso comum do povo.

Nesse processo são necessários a utilização de mecanismos de cooperação e participação da sociedade civil e órgãos públicos (na esfera local, estadual/regional e federal), para a formulação e implantação das intervenções. Apresenta-se a seguir a estratégia construída para execução das ações iniciais do Plano, as formas idealizadas para participação popular e legitimação do Plano, e as articulações político-institucionais necessárias a essa execução.

9.1 FORMAS DE LEGITIMAÇÃO DO PLANO DE INTERVENÇÃO

Consolidada no processo de ordenamento da faixa de orla do município, diante de ações do MPF e da GRPU em consonância com os objetivos da PMCC, a articulação com a sociedade civil para elaboração e legitimação do Plano de Intervenção dá-se via:

· AÇÕES DE CARÁTER INFORMATIVO:

· Elaboração de Documento Resumo do Plano de Intervenção

· Palestras para apresentação das ações do MPF e da GRPU e das propostas do Plano de Intervenção, para órgãos da PMCC e representações de segmentos da sociedade civil (associações de moradores, veranistas, barraqueiros, Turístico, etc.).

· AÇÕES DE CARÁTER CONSULTIVO:

· Reuniões de trabalho com representações de vários segmentos da sociedade civil, para agregar contribuições ao Plano.

· AÇÕES DE CARÁTER DELIBERATIVO:

· Reuniões de trabalho com representações da sociedade civil, do poder público (local, estadual e federal) e órgãos de fomento, para integração entre as propostas e a identificação das fontes e dos procedimentos necessários à captação de recursos

· Criação do Comitê Gestor da Orla, formalizando a participação da sociedade civil como co-gestora do Plano de Intervenção na Orla.

9.2 MECANISMOS DE ENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE

Para mobilização e participação da sociedade na gestão da orla, foram definidas e estão em vias de execução algumas medidas, apresentadas no Quadro 9 a seguir:

Quadro 9: Mecanismos de Envolvimento da Sociedade

Atividade/Medida
Responsável
Público-Alvo
Meios
Produção Necessária
CRONOGRAMA(Meses)






1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18

1. Audiência pública de apresentação/ discussão do Plano de Intervenção:
· SMAP;

· SMEC;

· SDT;

· IMPRENSA
· Caponenses;

· Veranistas;

· Órgãos Públicos;

· Legislativo;

· Ass. Com.;

· ONGs.
· Convocação; 

· Audiência pública.
· Banners;

· Folders-síntese orla.

· Peças de TV e rádio;

· Sala de palestra.



















2. Campanha de divulgação, Plano de Intervenção Orla:
· SMAP;

· SMEC;

· SDT;

· IMPRENSA.
· Caponenses;

· Veranistas;

· Visitantes.
· Exposição itinerante;

· Distribuição folders.
· Banners;

· Folders-síntese orla.

· Peças de TV e rádio.



















3. Ciclo de palestras sobre o tema orla x Plano de Intervenção:
· SMAP;

· SMEC.

· Universidade

· FEPAM
· Caponenses;

· Veranistas;

· Visitantes.
· Palestras;

· Mesas redondas.
· Escolha de temas;

· Convite oradores;

· Sala de palestra.



















4. Preparar Programa de Arte-educação sobre a orla:
· SMAP;

· SMEC;

· SDT;.
· Caponenses;

· Veranistas;

· Visitantes.
· Distribuição folders;

· Formação Arte-Educadores;

· Realização de esquetes teatrais.
· Folders-síntese orla;

· Esquetes teatrais.



















5. Campanha de educação, orla espaço de interesse Comum:
· SMAP;

· SEC;

· IMPRENSA.
· Caponenses;

· Veranistas;

· Visitantes.
· Exposição itinerante;

· Distribuição folders.
· Banners;

· Folders-síntese orla.

· Peças de TV e rádio.



















6. Introduzir Plano de Intervenção Orla nos programas de ensino:
· SMAP;

· SMEC;

· SMIC.;


· Estudantes (rede local e estadual);

· Alunos cur-so profissio-nalizante.
· Preparação material de apoio;

· Formação de Agentes Educadores;

· Distribuição folders.
· Folders-síntese orla.

· Cartilhas;

· Esquetes teatrais.



















7. Reuniões do Comitê Gestor da Orla:
· PMCC.
· Sociedade.
· Convocação;

· Reuniões de trabalho;

· Reuniões deliberativas.
· Escolha de temas;

· Sala de reuniões.



















9.2.1. FORMAÇÃO DO COMITÊ GESTOR DA ORLA

A principal ação para envolvimento da sociedade na implantação e monitoramento do Plano de Intervenção é a formação do Comitê Gestor da Orla, que terá por base as representações da sociedade, representantes dos órgãos públicos municipais envolvidos com a questão. Os representantes da sociedade foram subdivididos em duas categorias: os usuários com fins lucrativos e sem fins lucrativos. A composição proposta para esse Comitê é a que segue:

· Sociedade Civil: Usuário sem fins lucrativos

· União de Associações de Amigos, Moradores e Veranistas;

· Associação de Surfistas;

· Associação de Pescadores;

· Associação de Veranistas;

· Associação de Moradores;

· ONG’S;

· Sociedade Civil: Usuário com fins lucrativos

· Associação dos Quiosqueiros;

· ACICA;

· Hotéis, Bares e Restaurantes;

· ACICC;

· ASSOCICC;

· ACAE;

· Órgãos Públicos:

· Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente - SMAP;

· Secretaria de Indústria e Comércio - SMIC;

· Secretaria de Obras e Saneamento - SOS;

· Secretaria de Desporto e Turismo - SDT;

· Representante da Câmara de Vereadores (não vereador);

· Representante da Brigada Militar.

As atribuições e responsabilidades podem ser resumidas em:

· Elaborar o Plano de Intervenção;

· Apresentar e divulgar o Plano;

· Monitorar e avaliar a implantação das ações;

· Rever e adequar o Plano;

· Definir estratégias de captação de recursos para viabilizar ações e propostas;

· Identificar e articular parcerias para garantir a implantação do Plano;

9.3 ALTERNATIVAS DE ARTICULAÇÃO POLÍTICA

Além da mobilização da sociedade, a implantação do Plano de Intervenção da Orla e sua gestão considera as articulações políticas necessárias, envolvendo o Comitê Gestor e os órgãos governamentais que coordenam políticas públicas incidentes na orla.

O Quadro 10.1, a seguir, apresenta a distribuição das ações e medidas propostas por trecho da Orla, anteriormente, classificados.

O Quadro 10.2, sintetiza o contexto de interlocução e articulação política necessária para implantar em cooperação, ações inter-governamentais propostas para os trechos da Orla, indicando respectivamente:

· Os órgãos públicos envolvidos nas ações sobre a orla e suas atribuições na execução do Plano, tomando por base as ações e medidas estratégicas propostas para dirimir os conflitos identificados no diagnóstico;

· Os programas e ações governamentais que contribuem para as intervenções propostas, com os respectivos executores e instâncias de aprovação;

· A forma de articulação proposta entre planos, projetos e investimentos (públicos e privados) incidentes sobre a orla, seus executores, instâncias de aprovação e recursos disponíveis.

Quadro de distribuição de Ações por Trechos

Conflito
Linha de Ação
Ações e Medidas
Trecho 1.1
Trecho 1.2
Trecho 1.3
Trecho 1.4
Trecho 1.5
Trecho 2.1
Trecho 2.2
Trecho 2.3

Problemas de ocupação da orla

X

Interesse Social
Criar Grupo de Trabalho
1.Criar Comitê Gestor









Ocupação Comercial

X

Restrição de Faixa de Praia
Projeto de readequação da Faixa de Praia, com base no T.A.C.
2. Formação de Grupo Interinstitucional para gestão das Ações (GRPU, PMCC,MP, FEPAM,ETC).











3. Supressão do comércio fixo na zona de praia.











4. Elaborar projeto de implantação de pontos comerciais fixos nas vias paralelas a orla.











5. Implantar pontos comerciais projetados.











6. Fiscalizar e Controlar o uso da faixa de praia.









Comércio Ambulante

X

Atividade de Lazer
Cadastramento, definição do número, área de circulação e porte.
7. Cadastramento do comércio ambulante.











8. Definir número área circulação e porte dos ambulantes









Construção Sobre Faixa de Dunas

X

Preservação de Dunas
Projeto de recuperação das dunas.
9. Supressão das construções na zona de dunas.













10. Projeto de reconstrução de dunas.











11. Realimentação de dunas.











12. Fixar dunas e recuperar vegetação local.









Ocupação Urbana

X

Preservação de Dunas
Projeto de adequação de dunas e ocupação urbana.
13. Elaborar projeto de adequação urbana.













14. Elabora projeto de reconstrução ou manejo de dunas.











15. Compatibilizar ocupação urbana conforme projeto.











16. Reconstruir ou remanejar dunas conforme projeto.











17. Fixar Dunas e Recuperar Vegetação.











18. Manutenção permanente das dunas.









Disposição de Resíduos na Orla

X

Manutenção das Características naturais
Plano de Manejo de Resíduos Sólidos.
19. Remover resíduos da orla.











20. Implantar sinalização educativa











21. Divulgar locais de destino dos diversos resíduos a comunidade.









Exploração de Recursos Minerais

X

Preservação do Ambiente Natural
Fiscalização.
22. Fiscalizar e apreender infratores.











23. Educação Ambiental.









Restrição de Acesso a Moradias

X

Mobilidade Natural das Dunas
Projeto de Manejo e Fixação de Dunas.
24. Elaborar projeto de manejo e fixação de dunas.











25. Desobstruir acessos conforme projeto.













26. Reconstituir e fixar dunas e recuperar vegetação.











27. Manutenção Permanente das dunas.









Surfista

X

Pescador
Delimitar a Orla por Tipo de Atividade.
28. Definição de Locais adequados a práticas esportivas.











29. Sinalização dos locais das diversas modalidades de esportes.









Ocupação da Praia

X

Lazer
Delimitar a Orla por Tipo de Atividade ou Eventos.
30. Definir locais dos shows e eventos.











31. Sinalizar.









Turista de Excursão

X

Código de Posturas
Definir e Equipar Local Público Adequado.
32. Elaborar projeto para acomodações de excursionistas.











33. Implantar os equipamentos básicos e construções conforme projeto.









Segurança de Banhistas

X

Preservação da Vida
Segurança e Educação de Banhistas
34. Identificar zonas perigosas.











35. Sinalizar.









Segurança

X

Patrimônio
Fortalecer o Sistema de Segurança na Orla.
36. Policiamento Municipal de orientação e educação ambiental.











37. Policiamento Militar de repreensão. 









Degradação

X

Preservação do Ambiente
Preservação Ambiental
38. Controle e fiscalização da orla.











39. Projeto de manutenção e preservação.











40. Implantar as medidas previstas no projeto.









Quadro 10.2 - Síntese das alternativas de articulação política

AÇÕES E MEDIDAS
ÓRGÃOS ENVOLVIDOS
ATRIBUIÇÕES
PROGRAMAS E AÇÕES GOVERNAMENTAIS
ARTICULAÇÃO




PROGRAMA AÇÃO
EXECUÇÃO APROVAÇÃO
FORMA DE EXECUÇÃO
EXECUÇÃO APROVAÇÃO
FONTES DE RECURSOS POSSÍVEIS










1.Criar Comitê Gestor
PMCC
Articular as diversas representatividades da comunidade.
GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas

Reuniões periódicas.

Sem custos

2. Formação de Grupo Interinstitucional para ges​tão das Ações (GRPU, PMCC,MP, FEPAM,ETC).
GERCO.
Articular os diversos órgãos envolvidos.

Coordenar gestão da orla em RS.
GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas.
GRPU
Reuniões periódi​cas.

Convênios de cooperação.
GERCO.
Sem custos.

3. Supressão do comércio fixo na zona de praia.
GRPU
Emitir notificação.
GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas.
PMCC.

GRPU.

MPF
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF
PMCC


PMCC
Fazer demolição.







MPF
Agir Judicialmente






4. Elaborar projeto de implantação de pontos comerciais fixos nas vias paralelas a orla.
PMCC

FEPAM
Projetar.

Fiscalizar.
GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas.
GRPU.

FEPAM.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF
PMCC

5. Implantar pontos comerciais projetados.
PMCC

FEPAM
Articular os diversos setores envolvidos.

Fiscalizar.
GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas.
GRPU.

FEPAM.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF
PMCC



6. Fiscalizar e Controlar o uso da faixa de praia.
PMCC.
Estruturar equipe.

Controle Sistemático.
GERCO.

Projeto Orla.
PMCC.
Ação de rotina.
PMCC.
 PMCC. 

Convênios.

7. Cadastramento do comércio ambulante.
PMCC.
Estruturar equipe.

Controle Sistemático.
GERCO.

Projeto Orla.
PMCC.
Ação de rotina.
PMCC.
Sem custos.

8. Definir número área circulação e porte dos ambulantes
PMCC.
Projetar e Fiscalizar
GERCO.

Projeto Orla.
PMCC.
Ação de rotina.
PMCC.
Sem custos.

9. Supressão das construções na zona de dunas.


GRPU

PMCC

MPF


Emitir notificação.

Fazer demolição.

Agir Judicialmente


GERCO.

Projeto Orla.

Oficinas.
PMCC.

GRPU.

MPF
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF
PMCC

10. Projeto de reconstrução de dunas.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Apoiar ação.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

UNIVERSIDADE.

Convênios.

11. Realimentação de dunas.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

12. Fixar dunas e recuperar vegetação local.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

13. Elaborar projeto de adequação urbana.


PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Apoiar ação.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

14. Elabora projeto de reconstrução ou manejo de dunas.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Apoiar ação.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

UNIVERSIDADE.

Convênios.

15. Compatibilizar ocupação urbana conforme projeto.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
GERCO.

Projeto Orla.
PMCC.
Convênio de Cooperação.
PMCC.
PMCC.

Convênios

16. Reconstruir ou remanejar dunas conforme projeto.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

17. Fixar Dunas e Recuperar Vegetação.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

18. Manutenção permanente das dunas.
PMCC.

FEPAM.
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

19. Remover resíduos da orla.
PMCC.

FEPAM.
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

20. Implantar sinalização educativa
PMCC.


Executar.


Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.
PMCC.

Convênios.

21. Divulgar locais de destino dos diversos resíduos a comunidade.
PMCC.

FEPAM.
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

22. Fiscalizar e apreender infratores.
PMCC.

FEPAM.

BRIGADA  MILITAR
Executar.

Fiscalizar

Policiamento
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

BM

FEPAM
PMCC.

Convênios.

23. Educação Ambiental.
PMCC.
Elaborar plano de educação
Plano de Ordenamento do Litoral.

Projeto Orla.
PMCC.
Plano de Ação conjunta.
PMCC.
 PMCC.

24. Elaborar projeto de manejo e fixação de dunas.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Apoiar ação.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

UNIVERSIDADE.

Convênios.

25. Desobstruir acessos conforme projeto.


PMCC.

FEPAM.
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

26. Reconstituir e fixar dunas e recuperar vegetação.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Orientar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

27. Manutenção Permanente das dunas.
PMCC.

FEPAM.
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

28. Definição de Locais adequados a práticas esportivas.
PMCC.

FEPAM.

GRPU.
Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Execução direta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
Sem custos.

29. Sinalização dos locais das diversas modalidades de esportes.
PMCC.

FEPAM.


Executar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

30. Definir locais dos shows e eventos.
PMCC.

FEPAM.
Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Execução direta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
Sem custos.

31. Sinalizar.
PMCC.

FEPAM.

GRPU.
Executar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

32. Elaborar projeto para acomodações de excursionistas.
PMCC.

FEPAM.
Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

33. Implantar os equipamentos básicos e construções conforme projeto.
PMCC.

FEPAM.

GRPU.
Executar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

34. Identificar zonas perigosas.
PMCC.

FEPAM.

Brigada Militar
Projetar.

Fiscalizar.

Identificar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC. 

FEPAM.

Brigada Militar.
Sem custos.

35. Sinalizar.
PMCC.

FEPAM.

Brigada Militar
Executar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

36. Policiamento Municipal de orientação e educação ambiental.
PMCC.

FEPAM.

Brigada Militar
Executar.

Fiscalizar.

Orientar e Apoio.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

FEPAM.

Brigada Militar
PMCC.

BM.

Convênios.

37. Policiamento Militar de repreensão. 
Brigada Militar
Executar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
Brigada Militar
BM.

Convênios.

38. Controle e fiscalização da orla.
PMCC.

FEPAM.

GRPU
Executar.

Fiscalizar
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.


Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

Convênios.

39. Projeto de manutenção e preservação.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Apoiar ação.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

UNIVERSIDADE.

Convênios.

40. Implantar as medidas previstas no projeto.
PMCC.

Universidade.

FEPAM.
Executar.

Projetar.

Fiscalizar.
Plano de Ordenamento do Litoral.
PMCC.

Universidade.
Plano de ação conjunta.
PMCC.

GRPU.

MPF.

FEPAM
PMCC.

UNIVERSIDADE.

Convênios.

10.  SUBSÍDIOS E MEIOS EXISTENTES

A seguir estão listados os subsídios e meios disponíveis para a implantação do Plano de Intervenção.

10.1 BASE LEGAL

FEDERAL

REFERÊNCIA
RESUMO

Lei Federal Nº 7.661, de 16 de maio de 1988.
Institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro, e dá outras providências.

Lei Federal Nº 11.516, de 30 de dezembro de 1997.
Dispõe sobre o licenciamento ambiental, infrações ao meio ambiente e dá outras providências.

Lei Federal Nº 9.636 de 15 de maio de 1998
Dispõe sobre a regularização, administração, aforamento e alienação de bens imóveis de domínio da União, altera dispositivos dos Decretos-Leis nºs 9.760, de 5 de setembro de 1946, e 2.398, de 21 de dezembro de 1987, regulamenta o § 2º do art. 49 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, e dá outras providências.

Lei Federal Nº 3.725 de 10 de janeiro de 2001
Regulamenta a Lei nº 9.636, de 15 de maio de 1998, que dispõe sobre a regularização, administração, aforamento e alienação de bens imóveis de domínio da União, e dá outras providências.

Resolução CONAMA Nº  303/2002 de 24 de setembro de 2002
Dispõe sobre parâmetros, definições e limites de APPs.

Lei Federal Nº 4.771 de 15 de setembro de 1965
Institui o novo código florestal. (Modificada pela Lei Nº 7.803 de 1999)

Lei Federal Nº 6.766 de 1979
Lei de parcelamento do solo urbano. (Modificada pela Lei Nº 9.785 de 1999)

Lei Federal Nº 10.165, DE 27 de dezembro de 2000
Altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional de Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências.

Lei Federal  Nº 6.513, de 20 de Dezembro de 1977
Dispõe sobre a criação de Áreas Especiais e de Locais de Interesse Turístico; sobre o Inventário com finalidades turísticas dos bens de  valor cultural e natural.

Lei Federal N.º 99.274/1981
(Regulamenta a Lei N.º 6.902 e Lei N.º 6.938)

Lei Federal Nº 6.902, de 27 de abril de 1981
Dispõe sobre a criação de Estações Ecológicas, Áreas de Proteção Ambiental e dá outras providências

LEI Nº 8.617, de 4 de janeiro de 1993
Dispõe sobre o mar territorial, a zona contígua, a zona econômica exclusiva e a plataforma continental brasileiros, e dá outras providências. 

Lei Federal Nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998
Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.

Lei Federal Nº 9.785, de 29 de janeiro de 1999
Altera o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941 (desapropriação por utilidade pública) e as Leis nºs 6.015, de 31 de dezembro de 1973 (registros públicos) e 6.766, de 19 de dezembro de 1979 (parcelamento do solo urbano).

Lei Federal  No  9.985, de  19  de  julho  de 2000
Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências.

Lei Nº 10.257, de 10 de julho de 2001
Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências.

Lei Federal N.º 7.347/1985
Disciplina ação civil pública

ESTADUAL

REFERÊNCIA
RESUMO

Lei Estadual  No  11.520, de  03  de  agosto  de 2000
Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul - RS.


Diretrizes Ambientais para o Desenvolvimento dos Municípios do Litoral Norte.

MUNICIPAL

REFERÊNCIA
RESUMO


Delimitação das Zonas Urbanas


Parcelamento do Solo Urbano

Lei 1645 de 27 de novembro de 1978 e emendas.
Código de Obras

Lei 1495 de 24 de novembro de 1975.
Código de Posturas

Lei 1660 de 05 de janeiro de 1979 e emendas.
Plano diretor

10.2. BASE INSTITUCIONAL

· Prefeito

· Vice-Prefeito

· Secretaria de Meio Ambiente e Planejamento 

· Secretaria de Administração

· Secretaria da Fazenda 

· Secretaria de Obras e Saneamento

· Secretaria de Saúde 

· Secretaria de Turismo 

· Secretaria de Educação 

· Secretaria de Ação Social 

· Secretaria de Indústria e Comércio.

10.3
FÓRUNS DE DECISÃO EXISTENTES NO ÂMBITO DO PLANO

· Câmara Municipal

· Conselho Municipal de Saúde

· Conselho Municipal de Educação 

· Conselho Municipal de Ação Social

· Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente

· Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano

· Conselho Municipal de Desenvolvimento – COMUDE.

10.4
INSTRUMENTOS GERENCIAIS E NORMATIVOS LOCAIS EXISTENTES

· Código Municipal de Obras

· Código Municipal de Vigilância Sanitária

· Código Municipal de Posturas

· Lei Orgânica Municipal

· Plano Diretor.

A análise da realidade local indica que há carência de legislações mais incisivas, de visão mais pormenorizada e que explicitem mais fortemente os objetivos estratégicos para a  gestão da faixa de orla.

Fica, assim, a constatação que se deve revisar a legislação municipal, de modo a incorporar nela instrumentos mais adequados à gestão da orla.

10.5
MATERIAL TÉCNICO CIENTÍFICO E OUTROS SOBRE A ÁREA DE ESTUDO

· Brasil. Ministério do Planejamento e Gestão. Secretaria do Patrimônio da União. Tudo o que você precisa saber sobre Laudêmio. Taxa de ocupação e Foro / Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão/Secretaria de patrimônio da União. – Brasília: MP, 2002. 24p. ISBN: 85-89199-01-0.
· IBGE: Censo Demográfico 1991. Brasília. 1991.
· IBGE: Censo Demográfico 2000. Brasília, 2001.
· PROJETO ORLA: fundamentos para gestão integrada da orla – Brasília: MMA/SQA; Brasília: MP/SPU, 2002. 78p.
· PROJETO ORLA: manual de gestão. Brasília: MMA/SQA; Brasília: MP/SPU, 2002. 96p

11. ESTRATÉGIA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

11.1 Monitoramento

Sendo o monitoramento a aferição dos resultados das ações desenvolvidas, necessário para o ajuste e a redefinição de seu rumo, o Plano de Intervenção da Orla deverá ser avaliado de acordo com as linhas e os tipos de ações definidas.

Apresentação dos critérios, parâmetros e indicadores 

· Critérios para implementação e avaliação das ações:

· Alcance ou número de pessoas (público-alvo) atingido pela ação (agentes causadores de impactos, usuários, moradores).

· Risco iminente sobre a paisagem e meio ambiente causado por impactos.

· Espaço / instâncias de articulação política já instalados.

· Recursos disponíveis para a ação.

· Relação custos / benefícios das ações.

· Indicadores de Aferição possíveis: segundo Quadro 12, a seguir.

Quadro 12 - Indicadores de aferição

AÇÓES
INDICADORES

1.Criar Comitê Gestor
· Constituição do Conselho

2. Formação de Grupo Interinstitucional para gestão das Ações (GRPU, PMCC,MP, FEPAM,ETC).
· Composição do Grupo e Relação de Membros

3. Supressão do comércio fixo na zona de praia.
· Inexistência do comércio fixo.

4. Elaborar projeto de implantação de pontos comerciais fixos nas vias paralelas a orla.
· Levantamento das etapas realizadas.

5. Implantar pontos comerciais projetados.
· Construção dos novos pontos.

6. Fiscalizar e Controlar o uso da faixa de praia.
· Identificar equipes e notificações realizadas.

7. Cadastramento do comércio ambulante.
· Ambulantes registrados.

8. Definir número área circulação e porte dos ambulantes
· Mapas de zoneamento e acordos.

9. Supressão das construções na zona de dunas.


· Inexistência de construções.

10. Projeto de reconstrução de dunas.
· Levantamento de etapas realizadas.

11. Realimentação de dunas.
· Verificação do porte das dunas.

12. Fixar dunas e recuperar vegetação local.
· Verificar crescimento da vegetação.

13. Elaborar projeto de adequação urbana.


· Levantamento das etapas realizadas.

14. Elabora projeto de reconstrução ou manejo de dunas.
· Levantamento das etapas realizadas.

15. Compatibilizar ocupação urbana conforme projeto.
· Compatibilização da ocupação urbana.

16. Reconstruir ou remanejar dunas conforme projeto.
· Verificar posição e porte das dunas.

17. Fixar Dunas e Recuperar Vegetação.
· Verificar porte e crescimento da vegetação.

18. Manutenção permanente das dunas.
· Identificação da equipe e serviços realizados.

19. Remover resíduos da orla.
· Limpar dunas e faixa de praia.

20. Implantar sinalização educativa
· Verificar  fixação de placas.

21. Divulgar locais de destino dos diversos resíduos a comunidade.
· Programação de anúncios.

22. Fiscalizar e apreender infratores.
· Número de notificações.

23. Educação Ambiental.
· Programa de educação implantado.

24. Elaborar projeto de manejo e fixação de dunas.
· Levantamento de etapas realizadas.

25. Desobstruir acessos conforme projeto.


· Liberação de acessos.

26. Reconstituir e fixar dunas e recuperar vegetação.
· Verificar porte dunas e crescimento vegetação.

27. Manutenção Permanente das dunas.
· Identificar equipe e serviços realizados.

28. Definição de Locais adequados a práticas esportivas.
· Mapear locais.

29. Sinalização dos locais das diversas modalidades de esportes.
· Verificar posição de placas.

30. Definir locais dos shows e eventos.
· Mapeamento e cronogramas.

31. Sinalizar.
· Verificar posição de placas.

32. Elaborar projeto para acomodações de excursionistas.
· Levantamento de etapas realizadas.

33. Implantar os equipamentos básicos e construções conforme projeto.
· Cronograma de obras.

34. Identificar zonas perigosas.
· Identificar equipe e mapeamento das zonas.

35. Sinalizar.
· Verificar posição de placas.

36. Policiamento Municipal de orientação e educação ambiental.
· Constituir equipes capacitadas.

37. Policiamento Militar de repreensão. 
· Parceria firmada.

38. Controle e fiscalização da orla.
· Identificar equipe capacitada.

39. Projeto de manutenção e preservação.
· Levantamento de etapas realizadas.

40. Implantar as medidas previstas no projeto.
· Equipe para manutenção.

11.2 Apresentação da sistemática de coleta dos dados secundário

· Informações sobre ocupações irregulares em faixa de domínio da União:

· Pesquisas cadastrais da Secretaria Executiva de Meio Ambiente e Saneamento.

· Notificações da Secretaria Executiva de Meio Ambiente e Saneamento.

· Plantas e levantamentos topográficos da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente.

· Informações sobre comércio informal em faixa de domínio da União:

· Pesquisas cadastrais da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente.

· Notificações da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente.

· Plantas e levantamentos topográficos da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente.

· Informações sobre impactos ambientais em faixa de orla:

· Pesquisas cadastrais dos órgãos ambientais municipal e estadual.

· Notificações dos órgãos ambientais municipal e estadual.

· Plantas e levantamentos topográficos dos órgãos ambientais municipal e estadual.

12.SISTEMÁTICA DE ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E REVISÃO DO PLANO

O Plano de Intervenção deve ter o desenvolvimento de seus produtos (e os resultados por eles alcançados) acompanhado e avaliado. Assim, prevê-se a elaboração sistemática de Relatórios de Acompanhamento e Avaliação, além de apresentar-se o cronograma previsto para revisão do Plano de Intervenção.

12.1. Relatórios de acompanhamento e avaliação

Os relatórios são resultantes das avaliações parciais de andamento do Plano de Intervenção, logo, devem confrontar o previsto e o executado, os problemas encontrados para a implementação do proposto e as possíveis soluções para contorná-los.

Por sua natureza, os relatórios devem ser elaborados pelos responsáveis pelas ações previstas em diferentes períodos: Relatórios de Acompanhamento terão periodicidade trimestral e os Relatórios de Avaliação semestral ou anual – conforme o prazo previsto para conclusão das ações. Os relatórios deverão trazer informações sobre as ações em andamento segundo um roteiro que aborde:

· Especificação da ação e seu responsável:

· nome da ação / medida;

· relação desta com as linhas de ação do plano;

· cronograma previsto;

· responsável pela ação e agentes envolvidos.

· Apresentação do andamento das ações:

· listagem dos produtos parciais e / ou totais concluídos;

· listagem dos produtos não concluídos, mas em andamento (indicar estágio de execução, novo prazo para conclusão e dificuldades de execução);

· listagem das ações e / ou produtos incluídos no plano;

· listagem das ações e / ou produtos excluídas ou abandonadas;

· análise de desempenho pelos indicadores de aferição definidos.

· Síntese das análises:

· resumo das questões abordadas com aferição do desempenho geral (bom, satisfatório ou insatisfatório).

12.2. Revisão do Plano de Intervenção

A revisão do Plano de Intervenção se dará após 1 (um) ano da data da legitimação e incorporação das ações e medidas propostas ao Plano de Orçamento Municipal (POM). Os relatórios de acompanhamento serão trimestrais.

MEDIDAS
RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
REVISÃO DO 

PLANO

1.Criar Comitê Gestor
Abril 2004
Janeiro 2005
Julho 2006

2. Formação de Grupo Interinstitucional para gestão das Ações (GRPU, PMCC,MP, FEPAM,ETC).




3. Supressão do comércio fixo na zona de praia.
Janeiro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

4. Elaborar projeto de implantação de pontos comerciais fixos nas vias paralelas a orla.
Junho 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

5. Implantar pontos comerciais projetados.
Junho 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

6. Fiscalizar e Controlar o uso da faixa de praia.
Janeiro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

7. Cadastramento do comércio ambulante.
Janeiro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

8. Definir número área circulação e porte dos ambulantes
Junho 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

9. Supressão das construções na zona de dunas.


Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

10. Projeto de reconstrução de dunas.
Maio 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

11. Realimentação de dunas.
Agosto 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

12. Fixar dunas e recuperar vegetação local.
Agosto 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

13. Elaborar projeto de adequação urbana.
Abril 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

14. Elabora projeto de reconstrução ou manejo de dunas.
Agosto 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

15. Compatibilizar ocupação urbana conforme projeto.
Setembro 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

16. Reconstruir ou remanejar dunas conforme projeto.
Abril 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

17. Fixar Dunas e Recuperar Vegetação.
Abril 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

18. Manutenção permanente das dunas.
Abril 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

19. Remover resíduos da orla.
Novembro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

20. Implantar sinalização educativa
Novembro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

21. Divulgar locais de destino dos diversos resíduos a comunidade.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

22. Fiscalizar e apreender infratores.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

23. Educação Ambiental.
Outubro 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

24. Elaborar projeto de manejo e fixação de dunas.
Agosto 2005
Janeiro 2005
Julho 2005

25. Desobstruir acessos conforme projeto.
Outubro 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

26. Reconstituir e fixar dunas e recuperar vegetação.
Dezembro 2004
Julho 2005
Abril 2006

27. Manutenção Permanente das dunas.
Dezembro 2004
Julho 2005
Abril 2006

28. Definição de Locais adequados a práticas esportivas.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

29. Sinalização dos locais das diversas modalidades de esportes.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

30. Definir locais dos shows e eventos.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

31. Sinalizar.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

32. Elaborar projeto para acomodações de excursionistas.
Fevereiro 2006
Abril 2006
Abril 2006

33. Implantar os equipamentos básicos e construções conforme projeto.
APÓS ABRIL 2006
APÓS ABRIL 2006
APÓS ABRIL 2006

34. Identificar zonas perigosas.
Dezembro 2004
Julho 2005
Abril 2006

35. Sinalizar.
Dezembro 2004
Julho 2005
Abril 2006

36. Policiamento Municipal de orientação e educação ambiental.
Outubro 2004
Janeiro 2004
Julho 2005

37. Policiamento Militar de repreensão. 
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

38. Controle e fiscalização da orla.
Janeiro 2004
julho 2004
Julho 2005

39. Projeto de manutenção e preservação.
Agosto 2004
Janeiro 2005
Julho 2005

40. Implantar as medidas previstas no projeto.
Abril 2005
Janeiro 2006
Abril 2006

Quadro 13. Cronograma Físico das Ações e Medidas Estratégicas a Serem Implementadas


2004
2005
2006

AÇÕES
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03

1.Criar Comitê Gestor





























2. Formação de Grupo Interinstitucional para gestão das Ações (GRPU, PMCC,MP, FEPAM,ETC).





























3. Supressão do comércio fixo na zona de praia.





























4. Elaborar projeto de implantação de pontos comerciais fixos nas vias paralelas a orla.





























5. Implantar pontos comerciais projetados.





























6. Fiscalizar e Controlar o uso da faixa de praia.





























7. Cadastramento do comércio ambulante.





























8. Definir número área circulação e porte dos ambulantes





























9. Supressão das construções na zona de dunas.





























10. Projeto de reconstrução de dunas.





























11. Realimentação de dunas.





























12. Fixar dunas e recuperar vegetação local.






























2004
2005
2006

AÇÕES
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03

13. Elaborar projeto de adequação urbana.





























14. Elabora projeto de reconstrução ou manejo de dunas.





























15. Compatibilizar ocupação urbana conforme projeto.





























16. Reconstruir ou remanejar dunas conforme projeto.





























17. Fixar Dunas e Recuperar Vegetação.





























18. Manutenção permanente das dunas.





























19. Remover resíduos da orla.





























20. Implantar sinalização educativa





























21. Divulgar locais de destino dos diversos resíduos a comunidade.





























22. Fiscalizar e apreender infratores.





























23. Educação Ambiental.





























24. Elaborar projeto de manejo e fixação de dunas.





























25. Desobstruir acessos conforme projeto.





























26. Reconstituir e fixar dunas e recuperar vegetação.





























27. Manutenção Permanente das dunas.





























28. Definição de Locais adequados a práticas esportivas.





























29. Sinalização dos locais das diversas modalidades de esportes.






























2004
2005
2006

AÇÕES
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
01
02
03

30. Definir locais dos shows e eventos.





























31. Sinalizar.





























32. Elaborar projeto para acomodações de excursionistas.





























33. Implantar os equipamentos básicos e construções conforme projeto.





























34. Identificar zonas perigosas.





























35. Sinalizar.





























36. Policiamento Municipal de orientação e educação ambiental.





























37. Policiamento Militar de repreensão. 





























38. Controle e fiscalização da orla.





























39. Projeto de manutenção e preservação.





























40. Implantar as medidas previstas no projeto.
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